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1· - INTRODUÇAO

Foi em 1933 que se obteve o primeiro sucesso na tecnica de criação de
camarões com a especie Penaeus japonicus Bate 1888, em ta~ques de aproxi-
madamente 20.000 litros, onde, por uma fertilização previa da agua e ação
da luz solar, desenvolvia-se uma grande quantidade de fitop1ancton, ,.que
assegurava a alimentação das larvas (HUDINAGA, 1935 e 1942 e HUDINAGA &
KITTAKA,1967).

Desde então, poucos foram os trabalhos realizados sobre o assunto. So
mente a partir dos anos 60 e que outros estudos sobre criação de camarões
em cativeiro começaram a aparecer e foram desenvolvidos em muitos paises.

No Brasil, os primeiros ensaios começaram no Estado de Santa Catarina
e no ano de 1973, nos Estados do Rio Grande do Norte e Rio de Janeiro. E
neste ultimo, a Companhia Souza Cruz implantou ·um projeto de cria e engo~
da de camarões de acordo com o metodo americano, elaborado pelo Laboratõ-
rio de Galveston, no Texas, o qual utiliza algas cultivadas separadamente
e larvicultura desenvolvida em incubadoras de aproximadamente 1.000 li-
tros, que permitem um controle mais apurado e permanente dos animais MOCK
& MURPHY~ 1970 •

.O projeto da Companhia Souza Cruz tinha como finalidade comprovar a
viabilidade t~cnica d€ uma criação racional de camarões rosa, Penaeus (FJ
paulensis e Penaeus (F.) brasiliensis, a partir de femeas ovadas captur~
das em alto mar.

Onde atualmente funciona a Estação Experimental de Guaratiba, PESAGRO
-RIO, em 1975 a Divisão de Hidrobiologia e Pesca, da Secretaria de Agrl
cultura do Estado do Rio de Janeiro, deu inlcio a um projeto semelhante
ao da Cia. Souza Cruz.

Em razão da enorme exploração pesqueira que sofrem esses animais, de
vido a grande procura no mercado, tem havido uma queda brusca nos esta
ques naturais, e, consequentemente, um aumento indiscriminado dos preços.

Levando-se em conta que o cultivo de alguns Peneideos de valor comer
cial podera suprir o incremento da demanda e a exaustão dos bancos camaro
neiros, hã que se considerar ainda a alta rentabilidade estimada para es
ta atividade, a qual e determinada por um volume de investimentos relati-
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vaménte pequeno, p01S a alta produtividade e ainda os preços de venda do
produto vao permitir e evadas têxas áe retorno.

Outro atrativo ê a durabilidade e o baixo custo de manutenção das
instalações providas pelo investimento inicial. Alem disso, deve-se le
var em conta que tais instalações podem ser implantadas em terrenos im
próprios para outras atividades agropecuãrias, como por exemplo, terre
nos de manguezais e apicuns, que sâo excelentes para a formação de Vlvel
ros.

Logicamente, sao muitos os fatores negatlVOS, já que a falta de tra
dição e o desconheclmento de uma tecnologia apropriada (como por exemplo
a falta de estudos sobre a ocorrência de doenças e a não obtenção da re
produção e maturação em cativeiro de muitas especies de Peneldeos, prí~
cipalmente as especies da costa do Brasil), impedem um desenvolvimento /
regular de fazendas camaroneiras, as quais ficam dependentes do forneci-
mento de pôs larvas e juvenis em escala comercial para abastecimento dos
seus viveiros de engorda acarretando serios prejulzos ao investidor.

11 - METODOLOGIA
2.1 - Fêmeas ovadas

a) Captura

Sõmente hã pouco mais de dois meses atrãs e que foi obtida a ma
turação de camarões Penaeus pau1ensis e Penaeus brasiliensis em cativei
ro (MARTINO, 1981), assim mesmo, em carater experimental.

Consequentemente, para obtenção de pés-larvas em grandes quanti-
dades, depende-se ainda dos bancos naturais~ onde são coletadas fêmeas
maduras para desova em cativeiro. Tais animais, nas costas do Estado ";do
Rio de Janeiro, são capturados pela frota pesqueira em arrasto de fundo.

As ãreas de concentração de camarões rosa, denominadas areas de
pesca, pesqueiros ou ainda bancos camaroneíros, estão localizadas prõxi
mas as lagunas, balas e estuarios, devido às peculiaridades do ciclo bio
lõgico desses crustaceos, como ê discutido por SILVA (1977).

Em relação ã Estação Experimental de Guaratiba, o barco que op~
ra para a coleta "de camarões e o navio de pesquisa MALACOSTRACA, de cons
trução de aço, com 21,9 m de comprimento total, motor Ca r t e r-pi l la r com
295 HP, equipado com duas redes du p l a s i t i p o semi-ba1ão modelo "classico"
com tralha superior de 16,0 m e inferior de 210 m, portas de madeira com
2,7 x 0,9 m e pesando 250 kg cada uma.

Os arrastos normalmente são realizados durante as cinco ou seis
horas que seguem o crepusculo, a uma velocidade de 2,5 nõs, em media du
rante 10 a 30 minutos, como recomendado por COOK (1969a).

( bom frizar que não ha necessidade de se "/:)oilHar machos, ja que _



.j~ que a f~mea traz consigo o espermat6foro.

b) Seleção das Fêmeas

Imediatamente após a captura, e feita uma triagem levando-se em
conta a vitalidade dos animais, os quais são colocados em recipiente
com ãgua circulante.

Após isto, faz-se uma segunda triagem, observando-se os animais,
contra a luz, metodo que permite distinguir o estado de maturação da g~
nada (BROWN & PATLAN, 1974).

Assim, as femeas são acondicionadas em caixas isotermicas, com
capacidade media para 40 litros e aeração constante e transportadas do
barco para o laboratório, onde ocorrerã a desova.

Em cada caixa são colocadas no maximo seis fêmeas e nao hã neces
sidade de se trocar a agua durante o transporte.

2.2 - Aclimatação e Desova

As fêmeas chegam geralmente pela manhã ao laboratório, onde se
inicia o processo de adaptação ao cativeiro.

O primeiro passo e o da aclimatação, devido ao fato das __ condi
çoes da ãgua das caixas de transporte se diferenciarem da dos tanques ,
de de desova em salinidade e temperatura.

Tal processo e puramente mecânico e consiste apenas em trocas
sucessivas de ~gua entre as caixas de transporte e os tanques. Ap6s es
te procedimento, as fêmeas são acondicionadas em tanques de aclimatação
onde permanecerão aproximadamente duas a três horas, quando entã~ serão
transferidas para os tanques de desova.

Nessa ocaslao, faz-se uma nova triagem de acordo com o estágio /
de maturação gonadal.

Essas caixas ~e desova têm capacidade para 19 litros e apenas
uma fêmea e colocada por caixa, de acordo com a t~cnica de MOCK & MUR
PHY, 1970; a temperatura ~ de ·289 C e cada caixa deve ser equipada com,
"air-liftll, que garante uma boa oxigenação e circulacão da água.

A sala de desova e mantida escura, simulando um ambiente notur-
no, pois esses animais desovam durante a noite (HUDJNAGA, 1942 e NEAL,
1970).

Logo apõs a desova, as femeas sao retiradas e promove-se uma con
tagem dos ovos de uma amostra dagua, para avaliação da população.

Uma vez avaliada a população, as larvas e os ovos não eclodidos,
sao transferidos para incubadoras onde se processa a larvícultura.

2.3 - Larvicultura

A larvicultura e desenvolvida em tanques incubadores, de fi b ra .
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·de vidro, d e formato c i l indro-oõnico, com capacidade para 1.000 a 2.000
litros. Esse f o rn.a t o e o mais a c o n s e l hà v e l em se tratando de animais
planctônicos, póis, quando associados ã uma circulação conveniente, evi
ta a formação de zonas mortas de decantação.

Durante o processo de larvicultura, a aval~ação da população bem
como da concentração do alimento nos incubadores, ê feita três vezes ao
dia, pelo metodo de amostragens, que consiste em inserir um tubo com
mais ou menos 1,2 metros de comprimento e 1/2 polegada de diâmetro em
tres pontos diferentes do tanque.

As algas são contadas atraves de camara de NEUBAUER, e as larvas
e artêmias manualmente, sob lupa binocular.

Nessas amostras, acompanha-se o estãgio de desenvolvimento lar
val (COOK & MURPHY, 1966), para se poder ministrar o alimento certo no
momento adequado.

Quanto ã densidade larval em cada incubador, nao se tem detecta
do muita importância em relação ã alimentação, jã que o alimento não ê
colocado em função do numero de animais presentes e sim em proporçao /
correspondente ao volume total do incubador. Nos trabalhos realizados,
na Estação Experimental de Guaratiba, a densidade larval pscilou entre
60 e 275 larvas por litro.

A temperatura e salinidade tidas como ideais nos tanques de lar-
vicultura são de 289 C e 30 0/00, respectivamente.

A alimentação das larvas e bem diversificada, pois elas iniciam
sua evoluçio sendo exclusivamente vite11nicas, passando posteriormente,
a herb1voras e finalmente a carn1voras.

Em resumo bem carateristico, o quadro de alimentaçio no periodoj
larva1 seria o seguinte.

ESTAGIÓ ALIMENTAÇAO

Nãuplios
Protozoe
Misis

Vite11nica
Herbivora
Carnivora

A quantidade de alimento a ser fornecida por volume e variãvel
de acordo com a especie, como pode ser observado .no quadro abaixo.

Skeletonema costatum - 90.000 a 150.000 cels/ml
Tetraselmis chuii - 15.000 a 30.000 cels/ml
Artemia salina 3 a 6 nã~plios/ml
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a) Cultura Estoque
Devido ã necessidade de se ministrar algas como alimento para as

larvas de camar~o, ~ necessãrio um cultivo regular, a fim de que, toda
vez em que se fizer necessãria a obtenção das algas para camaroes, te
nha-se a quantidade e qualidade desejadas.

Essas algas são mantidas em tubos de ensaio contendo agua do mar
enriquecida com nutrientes. O crescimento delas e controlado por
de repicagens semanais.

meio

b) Cultura em Massa
Essa cultura e iniciada em ba:ões de 250 ml contendo agua do mar

e nutrientes. Ela e controlada por contagens atraves de um hemacitôme -
tro e toda a vez que se faz necessario, mais meio de cultura e adiciona
do, ate se atjngirem garrafões de 9 litros, quando a cultura e transfe-
rida para caixas de 300~litros, estando pronta para ser utilizada na
larvicultura dos camaroes.

2.5 - Cultivo-Crescimento-Engorda

a) Viveiros
Apãs terminada a larvicultura, as pãs-larvas são transportadas,

para viveiros de engorda, onde irão completar seu desenvolvimento ate o
tamanho comercial. Esses viveiros são escavados no prãprio terreno, sem
alterar contudo as condições do substrato.

Tais tanques devem ser localizados de maneira a tornar posslvel>
o seu enchimento pelas mares altas e a sua drenagem nas mares baixas,
s~m necessidade de bombeamento. Os solos argilosos com pH 6,5 a 7,5 são
os melhores para a construção de viveiros (WELL8R s/data). Para o abas

"tecimento de agua nos viveiros, pode-se utilizar o sistema de comportas
aproveitando-se o fluxo das mares. Uma outra maneira de obtenção dagua
para os viveiros e o da utilização de moinhos de vento.

Tais comportas" devem ser equipadas com telas, evitando-se a~sim,
a penetração de predadores "e competidores.

b) Densidade populacional
A quantidade de juvenis por metro quadrado a ser colocada em

veiros de engorda ainda e discutida. Esta quantidade ira depender
uma serie de fatores, tais como: tipo de tanque, sedimento, adubação
especie cultivada, quantidade de agua, renovação de agua e condições
c l imâ t i c a s l o c a i s ,

A temperatura e um dos fatores climaticos mais importantes, p01S

vi
de

/



afeta o metabolismo e consequentemente tem relação com a taxa de cresc
mento (ZEIN-ELDIN & GRIFF1TH. 1956).

A densidade popu1acional afeta a sobrevivência, influi no cresci
mento e, consequentemente, na produção. (

Tais densidades variam de acordo com a especie e de local para
local. A especie Penaeus monodon, por exemplo na India e confinada ã ra
zão de 6 a 16 por m2~ enquanto na Louisiania uti1 iza-se de 3,7 a 4,9 JU
venis por mZ (BROOM & TULIAN, 1971), ja na !ndonesia, esses mesmo camã
rão e cultivado numa densidade de 2 a 5 animais por mZ (WELLER s/data).
A Purina Company. Em Corpus Christi, no Texas, cultiva Penaeus vannanei
com 50 a 56 juvenis por mZ e f. stylirostris com 50 por mZ (PARKER et
~ 1974). Para f. paulensis e f. brasiliensis~ os melhores resultados /
obtidos ate agora na Estação Experimental de Guaratiba foram com 5 ani
mais por mZ, levando-se em conta que os tanques não tiveram nenhum tipo
de adubação.

c) Produção

A produção de camaroes em viveiros e basta~te variavel, depende~
do principalmente das condições climáticas e biológicas locais ( ALLEN,
1963)~ O tipo de substrato tambem deve ser levado em consideração pois
e de suma importância no cultivo de peneldeos (SJtK et ~ 1972)

VILLADOLID & VILLALUZ (1951), trabalhando com P. monodon nas Fi
lipinas~ produziram 350 kg/ha/6 meses e os animais alcançaram um peso
medio de 22,39 e um comprimento de 18,3 em.

No Japão~ a Kuruma Shrimp Company Ltda. cultiva P. japonicus de
ate 25~3 em e a produção e de 10.000 kg/ha/10 meses em escala ex~~rime~
tal (WHELLER~ 1968).

Na India e Singapura, as produções de P. monodon· em cativeiro
sao de 475 a 670 e 750 a 875 kg/ha/ano, respectivamente (MISTAKIDIS
1970).

GOULD et al (1973) no Golfo do Mexico, cultivaram P. aztecus com
uma produção de 318 a 596 kg/ha em 90 dias e com uma sübrevivencia de
58 a 97%.

111 - CONCLUSAO FINAL

Tomando-se por base os estudos recentes de viabilidade econômica
(Comunicação pessoal, MOTTA, 1980), um empreendimento desta natureza
torna-se rentavel com um minimo de 12 ha de viveiros, o que garantiria.
o rodlzio de instalações e equipamentos.

Dessa forma, num perlodo de engorda de 180 dias, seria possivel,
povoar e despescar um viveiro de 1 ha a cada 15 dias, com uma produção/
minima esperada de 1.000 kg por despesca.
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Para povoar cada viveiro, ã densidade de 5 camaroes por m2, se
ria necessário garantir o suprimento de 100.000 pós-larvas mensais. Ten
do em vista que a media de produção e de 32.461 larvas por fêmea. que
nos meses de menor produção a m~dia ~ de 13.650, que apenas 16,6 % de
las desovam (levando-se em conta todos os fatores) e uma sobrevivência,
de 70 % em pós-larvas, seria necessaria a captura de aproximadamente 66
fêmeas por mês. Tais animais poderiam ser obtidos, nos meses de maior ~
bundância, com no maximo dois cruzeiros e, nos meses de menor frequência
com no minimo sete cruzeiros de captura.

As instalações necessarias para tal produção seriam de apenas 3
incubadoras de 1 .000 litros e oito caixas de culturas em massa de fito-
plancton de 300 litros, funcionando continuamente.
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I - INTRODUÇAO

Em palavras simples, a Aquacultura pode ser definida como a produ-
çao controlada dos organismos que vivem dentro da agua. Cu:tivo marinho

um aumento da produção do mar acima do nlvel normal, u t il izando metodos
de alimentação, proteção, evitando a competição alimEntar, enfim, dando
aos organismos cultivados condições de crescimento e sobrevivência melho
res do que o meio natural. O homem altera os processos naturais para ob
ter uma maior produção total por unidade de sup e rf ic i e, e uma ca ptu ra mui
to mais simples.

Tanto para as aguas marinhas quanto continentais, dois tipos basi
cos de aquacultura devem ser-considerados: a aquacultura de transformação
e a de subsistência. A-primeira seria aquela na qual os animais criados
exigem, para seu crescimento, a transformação de outros organismos consu
miveis pelo homem (peixes carnlvoros, por exemplo). Esta atividade e pr~
ticada com excelentes resultados econõmicos em varios palses, espe~ialme~
e nos Estados Unidos, França e Japão, que dispõe. de toda tecnologia de

_riação e desova, e cultivam peixes de alto valor comercial como lingua
dos~ dourados e robalos entre outros. Nestes casos~ os fatores que défi
nem a escolha das especies a serem criadas não são relativos ~ necessida-
de de alimento, ou ca~ência proteica, mas sim aos habitas e excessos ali
me~tares dos consumidores, visando evidentemente o lucro. Criam-se nestes
países desenvolvidos, peixes carnlvoros de primeira qualidade, e somente
os gastos com alimentação chegam a 50% do custo final do cultivo. Com_ o
inconveniente de eXlglr alto investimento inicial, esta criação torna-se
compensatória na medida em que os peixes atingem elevados preços no merca
do consumidor.

O segundo tipo de aquacultura a ser considerado e a de subsistên
cia, na qual sao criadas especies de regime alimentar simples, as quais

honao se torna necessãrio ministrar outros organismos consumlveis pelo
mem para seu crescimento. As tainhas (Mugil spp.) e o milkfish da Asia
(Chanos chanos) caracterizam bem este tipo de cultivo, que normalmente e

,praticado de forma extensiva ou semi-inten~iva, alem de. nos ultimos anos
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·em policultivo. Nestes casos, a piscicultura nao exige grandes ives~imen
tos, e parece ser a mais adequada para os países do Terceiro Mundo, ou
mesmo para países em desenvolvimento, como o Brasil.

Os trabalhos desenvolvidos com cultivos mistos semi-intensivos de
tâiohas com camarões ou rObalos, no Projeto Cabo Frio, têm demonstrado
grande viabilidade tecnica e eCDnomica~ e o interesse demonstrado por 1n
vesti dores têm estimulado novas linhas de pesquisa.

Girin (1980) definiu, com muita propriedade, que toda e qualquer
transformação superflua de um organismo consumivel pelo homem em outro
organismo, por simples razões de preferências alimentares, e uma aberra-
ção energetica. De fato, analisando a situação atual, em termos de ali
meotação, e os riscos de ausência total de alimentos no futuro, pode-se,
acreditar que apenas a criação de especies herbívoras e/ou detritívoras,
de valor comefcial limitado, como a tainha e o milkfish da ~sia, podem
fornecer altos nlveis de proteina na dieta humana. Esta seria a anãiise,
sob o ponto de vista polltico-social.

A aquacultura pode ser considerada como um modêl0 economico igual
a qualquer outro~ se encarada sob este ponto de vista, ou seja, o maior
rendimento com o menor gasto. Ao investidor, resta comparar as vantagens
e desvantagens de cada caso, e escolher o metodo e a espécie a ser criá
da, em função do local, verba, enfim, da infraestrutura disponlvel.

Neste sentido, a FAO (Food and Agriculture Organization) estabel~
ceu que~ antes de dar início a criação de qualquer especie de peixe, de
vem ser observados os seguintes criterios: o ·tipo de alimentação da esp~
cie, o crescimento, a reprodução, sua rusticidade (peixes nativos prefe-
rencialmente), ecologia e finalmente o estudo dos estãgios larvais com
referência especial ã alimentação.

A necessidade do peixe provem da necessidade de proteínas na die
ta dos homens. Tudo indica que a pesca se encontra no ponto mãximo sus
tentãve1 para as principais especies exploradas, e que tende a uma esta-

. ~
bilização em torno da produção atual (70 milhões de toneladas/ano). En
tretanto, mesmo para que se mantenha estãvel, e necessãrio um grande es
forço de pesca, o que torna extremamente onerosa esta atividade, Evi~en-
ciada pelo alto custo energetico nos dias de hoje, e que se reflete no
preço do pescado, anulando·o fato de ser o peixe um produto "gratuito" ,
da natureza (Moreira da Silva, 1978).

Em termos globais, uma pescaria bem administrada, racional, conti-
nuara representando a grande porcentagem de peixe que alimenta os homens
pelo menos a medio prazo, mas a aquacultura necessariamente deverá com
plementar esta produção. Em vista disso, pela necessidade cada vez maior
do pescado, a maricultura vem crescendo nos ultimos anos. Ate a alguns
anos, a piscicul~ura marinha tradicional era uma· simples engorda de ale



vinos ou juven~s capturados no meio natural e posteriormente confinados
em viveiros, exatamente como era realizado por Fran Lee. na China, hã
mais de dois mil anos atrãs.

A piscicultura marinha evoluiu pouco e lentamente na ultima deca
da, especialmente no Brasil. Porem, comparando-se os espaços aquãticos

-entre o mar e o continente, e a contribuição de peixes marinhos e de a
gua doce para a pesca, somos induzidos a acreditar que a piscicultura no
futuro deva ser dirigida quase que essencialmente para o mar. No ano de
1973, a criação de uma s6 espécie de peixe marinho no Japão, o
deo Seriola quinqueradiata, produziu 80 mil toneladas, ou seja,
que toda produção piscicola de ãgua doce (64 mil ton.). O exemplo

-carang~
mais do

do Ja
pão não pode, ainda~ ser extrapolado para outros palses, pois a vangua~
da da aquacultura no mundo ê daquele pais (Girin, 1980). Evidentemente,
devem ser analisados outros aspectos~ como por exemplo a disponibilidade
de ãguas continentais para aproveitamento em cada pais, no caso do Japão
muito pouca, e tambem problemas acarretados pela .poluição destas ãguas.

Atualmente, a aquacultura representa cerca de 8% da tonelagem de
pescado mundial (76 milhões de toneladas - FAO, 1975). Este percentual,
reduzido, representa mais de 6 milhões de toneladas ano, sendo que os
peixes contribuem com mais de 2/3 desta produção. Os pei~es marinhos
fornecem 400 mil ton/ano~ o que e um valor ainda muito reduzido.

QUADRO DEMONSTRATIVO DAS PRODUÇOES DE PESCA E AQUACULTURA MUNDIAL

Pesca e Aquacultura •.••.• 76 milhões de toneladas
Pesca ...••. ~..•.........• 92% 70 milhões de toneladas
Aquacultura •.•..••.... ~ .. 8% 6 milhões de toneladas

sendo:
Peixes .......•... ~ •.•.•.. 66% 4 milhões de toneladas

peixes marinhos 40D.OOO/ton.
peixes de ãgua doce, .çom
3.600.00Djton.

Algas .............•..... ~ 17.5% 1.DSS.ODO/ton.
Moluscos .......••.......• 16.2%......... 978.000/ton.
Cru s tã c eos. ...•. .•. • . . . .. 0.3% . 16.000/ton.

Fonte: FAO, 1975.

Na piscicultura marinha moderna, a criação inicia com a desova e
desenvolvimento larval dos peixes em laboratório, que parece ser a me



lhor maneira de obtençao de juvenis em grande quantidade. Paradoxô1mente,
a tecnica de de~envolvimento e produção em larga escala de 1arvas vem se
constituindo no maior problema. Cientistas~ técnicos e pesquisadores sao
favoraveis ao desenvolvimento de uma politíca que incremente os cultivos
marinhos~ vendo neles uma das grandes soluções para a carência de protel
nas que aflige o mundo.

11 - ETAPAS PRINCIPAIS DE UM CULTIVO MARINHO

De modo geral~ todos os metodos de cultivo compreendem tres etapas
principais.

2a) Obtenção dos juvenis ou alevinos
Podem ser obtidos no meio natural ~ quando dispon~veis em .. grande

quantidade na região e epoca indicada. Os metodos utilizados variam, p~
dendo ser atraves de redes, covos, anzois, tarrafas, entre outros. Neste
caso, a prãtica ê conhecida como criação. O cultivo propriamente dito se
ria a obtenção do ciclo completo em cativeiro, isto e, a desova, alevina
gem, criação e maturação dos indiv~duos, ate a comercialização. A desova
seria~ portanto, uma segunda maneira de obter os alevinos.

2b) Crescimento/engorda
Com a utilização de alimentos artificias (rações) ou natural. Nes

ta fase, devem ser evitados· predadores, competidores alimentares, doen
ças, parasitas, e serem proporcionadas todas ~s condições para um melhor
crescimento no menor periodo de tempo poss~vel, com a menor mortalidade.

O cultivo pode ser extensivo, semi-intensivo ou intensivo. Extensi
vo seria com o aproveitamento das condições naturais, com produçã~. mais
baixa, sem controle efetivà, o semi-intensiva tambem pode aproveitar as
condições naturais do meio, porem com fertilização e alimentação artifi
cial adicionais, propiciando melhores rendimentos. Finalmente, na criação
intensiva práticame~te todo o controle ê real izado, com todas as condi
çoes para obter-se um rendimento metabõlico máximo por parte dos indivldu
os, com maior produção.

2c) Comercialização e/ou industrialização
Consiste no tratamento ou preparo dos peixes para obter a melhor ~

ceitação no mercado. Filetamento, salga, enlate, defumação, fresco ou da
melhor maneira que convier ao pescado. Cada tipo de peixe tem valor mais
alto se comercializado de determinada maneira. Por exemplo: sardinha, ca
valinha ou bonito (enlatados); cação, pescada. badejo (file); bacalhau e
afins ,(salgadO); salmão (defumadoL e t c ,
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111 - METODOS DE CULTIVO DE P~JXES MARINHOS

A escolha do m~todo a ser utilizado para Uffi cultivo deve ser tei
ta em funç~o do local dispori~vel, das condições do meio, da esp~cie de
peixe, de material t pessoal e verba disponiveis. Existe grande variedade
de materias e m~todos para cr;aç~o de peixes. Básicamente~ os principais
sao:

3a) Tanques (externos ou internos)
Com renovaçao perijanente de água, ou pelo menos periõdica. A cir

culaç~o da água pode ser atrav~s de sistema aberto ou fechado. No siste
ma aberto, a água e bombeada diretamente do mar, entra nos tanques, e
sai por outra tubulação, sem retorno. r o sistema utilizado no Projeto
Cabo Frio. O sistema fechado e mais complexo, mais oneroso, e consiste,
bãsicamente no reaproveitamento da mesma ãgua, atraves de filtragem e r~
torno ao tanque. Normalmente utilizado em criações intensivas, quando
não existe grande disponibilidade de água na area, ou ainda para larvi
cultura.

Pode ou nao haver comunicação entre os tanques, com a mesma água
circulando entre eles. Ideais, porem, são tanques independentes, pois a
contaminação de todos ~ evitada, caso ocorra em um deles. Alem disto, no
caso de falta de ãgua ou vazamento em algum tanque~ a igua escoaria de
todos, caso estivessem interligados.

Os tanques devem ter aeração constante com determinada intensida-
de, dependendo da necessidade de oxigênio dissolvido na igua por parte
dos peixes confinados. Da mesma forma que a aeração, o nível e ã renova
çao de água podem ser controlados de diversas maneiras.

Em tanques externos 6correm variações devidas ~s condições atmos-
f~ricas, que tanto podem beneficiar quanto prejudicar os animais ',. cria
dos. A chuva, por exemplo, pode variar a salinidade, e a incidência de
raios solares altera a temperatura e a penetração de luz. Os tanques in
ternos estão mais protegidos contra estes fatores, álem de oferecerem ma
is segurança.e condições de prevenção contra doenças, etc.

Os tanques podem ser de cimento, fibra de vidro, ladrilhados, ma
deira forrada com plãstico ou outro material impermeãvel, entre' 'outros
materiais. O tamanho e a profundidade variam conforme a necessidade, mas
sempre obedecendo ã determinados limites, por exemplo, a profundidade
nunca deve exceder 1.5 metros, pois a produtividade no fundo diminuiria.

O metodo de criação de peixes marinhos em tanques externos ou in
ternos e utilizado para formas intensivas de cultivo.
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3b) Vi ve i ro_~_~~~_n~u e s na tu r~i.~
Localizados em zonas ajacentes ao mar, e principalmente em estuã-

rios (áreas de grande produtividade natural). geralmente aproveitando a
-topografia da região.

A ãgua e renovada de acordo com o reglme de mares ou bombeada. Ge
ralmente os viveiros são de grandes dimensões~ e torna-se mais dificil
controlar predação, doenças, ou mesmo furto dos peixes criados.

O cultivo de peixes em viveiros e realizado em quase todo o mundo
tanto para a água doce quanto salobra ou salgada. A engorda e feita de
maneira extensiva ou semi-intensiva. Este metodo demonstra excelentes re
sultados~ principalmente nos paises da ~sia, ~frica e America Latina po~
que os investimentos iniciais e gastos em manutenção são muito mais bai
xos do que os necessários para cultivos intensivos, com metodos mais so
fisticados.

Os viveiros sao utilizados para cultivo de grande variedade de es
pecies de pe ix es, en t re estas a s ta inha s (r~ug i 1 li za, ~. curema, ~. ce
phalus, etc.), milkfish (Chanos chanos) ~ tilãpias (Tilapia spp.), e ou
tros. A diferença na classificação entre viveiros .e tanques não e bem
definida, mas geralmente consideramos viveiros aqueles de maiores dimen-
sões, assim mesmo, entre estes existem desde as mais simp)es escavações-
com ãgua ate aqueles com complexos sistemas de circulação de agua. Nor
malmente, são util izados "monges" para regular o ni vel ~ a entrada e a
saida da ãgua dos viveiros, e e importante que a vazão de entrada seja
correspondente ã água -perdida por evaporação e por infiltração, para que
a produtividade não seja pr.ejudicada.

3c) Gaiolas flutuantes
As armações das gàiolas podem ser de PVC, bambu, madeira, ou de

outro material que se adapte e resista bem ãs condições adversas as qu~
is estarã exposto. D~vem ter flutuadores e poitas, para fixação no lugar
desejado.

As gaiolas podem ser de redes ou arame, e geralmente sao coloca -
das em serie, aproveitando a mesma estrutura para sustentar mais de uma
unidade. São utilizadas em diversos paises, mas principalmente no Japão.
E~ 1973, as gaiolas japonêsas produziram 80 mil toneladas do carangideo
Seriola quinqueradiata, peso superior a toda produção de ãgua doce daqu!
le pais. Este metodo de cultivo e intensivo e de transformação.

A escolha do local e muito importante, não podem ser localizados,
em zonas batidas por ondas, ou correntes. O local adequado e uma ãrea de
enseada ou bala protegida, que tenha boa produtividade natural. Oferecem
como vantagens principais a circulação e renovação de água sem onus, e o

.aproveitamento integral da área utilizada (tridimensional).
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3d) Cercados
Utilizando redes COITo flutuadores e chumbo ou estacas, ou ainda,

currais feitos com bambus ou outra madeira (cajueiros, no nordeste). Da
mesma forma que as gaiolas, os cercados devem ser colocados em zonas on
de não existem correntes fortes, ou batidas por ondas. Os locais mais
indicados para este metodo de criação sâo estuários, ou enseadas e bai-
as calmas.

A passagem de água atraves das redes ou currais renova a ãgua e
permite a entrada de alevinos e organismos pequenos (alimento) não dei
xando~ no entanto, que saiam peixes de tamanho comercializãvel.

3e) Cultivo em alto mar
As possibilidades futuras de aumentar a produção marinha por mei

o de cultivos são numerosas (ver Open Sea Mariculture, Perspectives Pro
blems and Prospects, HANSON, 1974). Para que os cultivos em alto mar
tenh}m êxito, são necessárias várias providencias, algumas exclusivas a
este tipo de cultivo, outras comuns a todos. Entre estas providencias,
estão a determinação de áreas, de material e prevenção contra roubos.
Alem disto, seriam necessários dispositivos apropriados para permitir,
que o homem trabalhe no mar por grandes periodos, e a implantação de
jaulas submarinas, que atraiam os peixes, lhes proporcione alimento, e
os retenham ate que alcancem tamanho para a comercialização.

Seria uma possibilidade futura, pois atualmente a maricultura só
pode ser desenvolvida em ãguas próximas ã praia, em estuários ou tan
ques.

IV - DESOVA E DESENVOLVIMENTO LARVAL DE PEIXES MARINHOS

A obtenção de pei~es juven1s, numa primeira fase da piscicultura
pode ser realizada de duas maneiras. A primeira, mais simples, e atra
ves da pesca de peixes pequenos, que seriam posteriormente confinados
em viveiros ou tanques, para engorda. Esta tecnica e utilizada a milha-
res de anos, e tem como vantagem principal o fato de que os peixes - -Ja
passaram por seus "pontos c rf t ico s " de sobrevivencia, quando capturados.
Por outro lado, a. obtenção de grande nGmero de individuos para cultivo
a n1vel comercial exige muito esforço, e nem sempre os resultados sao
satisfatõrios.

A segunda maneira de obter os alevinos para a crlaçao seria atra
ves da desova e desenvolvimento embrionário e larval, em laboratõrio.

Ate o in1cio do seculo xx, a piscicultura marinha tradicional a
inda era sõmente uma engorda de alevinos selvagens, isto e, o aprision~
mento de peixes pequenos, ate o momento em que pudessem ser comerciali-
zados. A fecundação artificial foi, no começo do. s é culo , o primeiro pas
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50 para o conhecimento das t~cnicas de desova e alevinaQem em "hatch~ri-
es", nos laborat6rios. Machos e femE3s maturos sexualmente capturados no
meio natural, atraves de compressão de seus ventres, fornecem os esperm~
tozoides e óvulos. que resultam em ovos. Estes) por sua vez, eclodem a
pós determinado período de incubação. dando origem às larvas.

Estas atividades começaram realmente a ter sucesso com o surgime~
to da tecnica da incubação ã desova por hipofisação. Esta t~cnica consis
te, basicamente, em injeções intramusculares ou intraperitonias de horm~
nios hipofisãrios nos reprodutores. Estes hormõnios podem ser obtidos
por macerados de hipófises de outros peixes maturos, ou ainda, hoje em
dia, adquiridos no comercio, como ~ o caso da gonadotropina coriõnica
(hormônio mamifero).

Finalmente, nas ultimas d~cadas, com o desenvolvimento em
escala de culturas de fitoplancton e zooplancton em laboratório,

1a rga
assim

como o domlnio das tecnicas de obtenção de rotíferos (Brachionus plicati
lis) e (Artemia salina), organismos fundamentais para a alimentação das
larvas dos peixes~ a piscicultura marinha tomou caminho certo em varlOS
países do mundo.

Hoje, a tecnologia de larvicultura de peixes marinhos ainda se en
contra em processo de evolução, mas vários livros e trabalhos já existem
a este respeito. Os aspectos essenciais da metodologia são conhecidos no
entanto, em têrmos práticos ainda são poucas as especies produzidas em
larga escala, e poucos os países que detem o "Kn ow-h ow'". Como exemplos,
podemos considerar' alguns linguados (Pleuronectes platessa) na Grã-Bret!
nh a , (Solea solea)na França, o dourado real (Chrysophrys major) no Japão

-o robalo europeu (Dicentrarchus labrax) na França e Itália, e a tainha
(Mu9i1 ,cepha1us) nos EUA, Hawa i , Formosa e no Brasil (em Arraial-do Ca
bo), ainda em fase experimental, com (Mugi1 liza).

Em linhas gerais~ o processo de indução ã desova por hipofisação,
de tainhas, em laboratório, consiste nos seguintes passos.

4a) Captura e transporte dos reprodutores
Machos e femeas reprodutores são selecionados, a p ó s captura ", no

mar, em sua epoca de reprodução, em Cabo Frio, no inverno. Os criterios
de seleção são os seguintes:

4aa) Aspecto físico dos peixes
Não pode haver perda de escamas ou traumatísmos nos reprodutores.
Os mugilldeos são suscetíveis a hemorragias e parasitismo, desta
forma todo cuidado deve ser dispensado durante a captura e o tran
porte. São utilizados anestesicos para que os animais reduzam sua
atividade metabólica. Esta especie de tainha (Mugi' liza) atinge
grandes proporções, e seu manuseio é difícil sem o anestésico. Os
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Teprodutores sao colocados em tanoues de 250 litros, em embarca-
ção de pequeno porte, e rãp1damente transportados ao laboratõriQ
r:

Garrafas de ar comprimido podem ser utilizadas para suprir defi
ciências de oxigênio dissolvido na água do tanque, durante o
transporte.
4ab) Tndice gonado-somatico
A relação entre o peso da gonada e do corpo da femea deve ser su
perior a 10%, isto e, a gonada deve pesar mais do que 10% de p~
so do peixe. Nestas condições, os ovários de uma tainha podem
conter mais de 4.000.000 de õvulos. Os machos geralmente aprese~
tam I.G.S. menor.
4ac) Diâmetro medio dos óvulos
Deve ser superior a 600u ou 0,600 mm. Com uma cânula de polieti-
leno, devem ser retiradas amostras de óvulos e estes medidos em
microscõpio~ devem apresentar tamanho medio 5uperior a esta medi
da. Com estas proporções, os oõcitos estão no terceiro estágio
do glõbulo de gordura, e apresentam-se esfericos e escuros, ao
microscópio, com a periferia podendo estar clara.

4b) Desova por hipofisação
Selecionados os reprodutores em melhores condições, inicia-se o

processo-de indução ã desova propriamente dito. As doses de hormônios hi
pofisãrios a serem injetadas nos peixes correspondem a 10.000 UI/Kg de
peso do corpo. Aplica-se a primeira injeção e, nova dose deve ser minis-
trada, desta vez o dobro da inicial. Uma terceira injeção pode se-r neces

sãria, dependendo do aspecto do peixe.
Os hormõnios .podem ser a gonadotrofina de salmão, gonadotrofina-

coriônica de mamifero -HGC.- ou ainda pituitãrias de carpas e macerados ,
de hipõfises de outios peixes maturos. Este~ horm6nios aceleram a matura
ção e induzem o animal a desovar. Sem isto, o peixe não desova quando
confinado, e ocorre o fenômeno conhecido como regressao nas gõnadas.

A região ventral da femea se dilata, indicando que a mesma 'es t á
prestes a desovar. Os machos, de modo geral ~ obedecem ao comportamento,
de nadar em torno dela, tocando-a por vezes na região ventral. Pelo me
nos dois machos para cada femea devem ser colocados nos aquários de deso
va.

O aquãrio de desova deve ter a circulação de água fechada, qua~
do o comportamento acimm descrito e observado, evitando assim a perda de
todos os ovos.

Seguindo o curso normal do processo evolutivo; a femea desova no
meio liquido milhares de ovulos. Neste momento os machos devem atuar lan
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çando os espermãtozõides, que irão fecundar os óvulos. OS OVOS (õvulos -
fertilizados) são retirados do aquãrio, e transferidos para incubadoras.

4c) Incubacão e eclosão dos ovos
Após a fertilização, os ovos sao colocados em incubadoras cilindro

cõnicas, com forte aeraçao, para que permaneçam em constante movimento.
A concentração nao deve ser superior a 350 ovos/litro e streptomicina e
penicilina são dissolvidas na agua, em concentrações adequadas, evitando
a contaminação dos ovos.

Com temperatura controlada, em torno de 230 C, cerca de 45 horas
apos a fertilização os ovos começam a eclodir. Durante o desenvolvimento
embrionãrio, as primeiras clivagens são observadas a partir da la. hora
após a fertilização, e se sucedem rapidamente. Fases de blastula e gã~
trula são observadas seis e doze horas após~ respectivamente. A fase se
gu;nte e a de neurula, com a formação do tubo neural, e o aparecimento,
das primeiras características de larva, que fica enroscada dentro do ovo
ate o momento da eclosão.Movimentos espasmódicos são observados, e a

.troca sucessiva de posição da larva dentro do ovo indica que os ovos es
tão por eclodir. Finalmente, com um movimento bru~co da cauda a membrana
do ovo e rompida, e emerge na ãgua uma larva livre natant€. Normalmente,
a cabeça deve emergir primeiro.

As taxas de eclosão obtidas sao, em geral, bastante altas (entre
85% e 95%9.

4d) Desenvolvimento larval
As larvas recem eclodidas medem entre 2 e 3 mm de comprime~to, e

possuem o corpo quase transparente. Após o nascimento, são transferidas,
para tanques de alevinagem, com temperatura, salinidade, pH, amônia, nu
trientes, tudo sob rigoroso controle.

Ate o terceir~ dia de vida, estas larvas nao terão dificuldades a
limentares, ja que possuem sua própria reserva nutritiva. Esta reserva
- o vitelo - e consumida nos primeiros dias de vida, quando então a la~
va abre a boca, os olhos, e passa a buscar o alimento no meio l~quido
Nesta fase, fitoplancton (Dunaliella, Chlorella, Isochrysis ) em concen
trações adequadas (2.103 celjml) deve existir nos tanques. Posteriormen~
te, a partir do 59 dia, zooplancton (copepodos menores que 150.micra) e
rotíferos (Brachionus plicatilis) passam a compor o alimento das larvas.

A partir do 79 dia, nauplii de (Artemia salina) são fornecidos as
larvas e, apõs a terceira semana de vida, elas já podem aceitar alimen-
tos artificiais (rações).

Durante estes dias, a mortalidade e grande. O maior pico de morta-
lidade aparece entre o 39 e 49 dias. quando a larva termina de consumir
o vitelo e passa a procurar o alimento. Este seria o !'ponto críticoU de
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sobreviv~ncia larval. Mesmo em pa{ses onde a t~cnica e amplamente domina
da~ geralmente a m~dia de sobrevivência não é superior a 20%.

Após os primeiros dias de vida, os órgãos internos das larvas come
çam a ser definidos. As caracterTsticas externas vão se modificando, na
proporção em que a larva vai tomando a aparência de um peixe jovem, o
que ocorre depois de 50 dias aproximadamente.

Depois da 6? semana de criação das larvas, nos tanques de alevina-
gem ou larvicultura, estas podem ser retiradas ou transferidas para Vl
veiros, ou ainda colocados nos estuarios ou no mar, numa forma de repov~
amento do meio natural.
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CULTIVO DE TARTARUGAS MARINHAS

ISRAEL CASTELLO BRANCO DE OLIVEIRA
Pesquisador. Projeto Cabo Frio. IPqM.

I INTRODUÇAO
Q cultivo de animais marinhos se fez necessário por dois motivos bãsi

cos: repovoamento de estoques naturais super-explorados e aumento da pr~
dução de proteina animal. O repovoamento e possivel com a proibição de
captura e comercialização destes animais ou atraves de cultivos raeío
nais. As proibições implicam em um sistema de fiscalização dificil, onero
so e nem sempre eficaz. Os cultivos realizados racionalmente, concorrem,,
para o aumento da população natural, na medida em que determinado peree~
tual de animais obtidos são. 1 iberados no meio e tamb âm pelo desestimulo ã
pesca predatôria. O aumento da oferta de alimento visa acompanhar a neee~
sidade proteica crescente de populações carentes e, 'em segundo plano, pr~
dução de carnes finas a custos mais. elevados.

As antigas civilizações da America Central e da Polinesia já utiliza-
vam a carne de tartarugas marinhas como alimento e o casco e couro como
adornos. Com o advento das grandes navegaçoes no fim do seculo XV, o ho
mem europeu descobriu que as tartarugas marinhas amarradas vivas no eon
ves dos navios forneciam carne fresca durante as longas travessias maritl
mas, com a vantagem de ocuparem pouco espaço a bordo e não precisar~m se
alimentar. Isto 50 era posslvel pela grande resistência desses animais.
Com o passar do tempo, modernizaram-se os metodos e intensificaram os es
forços de captura.

11 - A TARTARUGA VERDt. Chelonia mydas.
Entre as sete es~ecies de tartarugas marinhas existentes, das quais

cinco ocorrem no Brasil, a Chelonia mydas ou tartaruga verde, e a ma.is ex
p10rada comercialmente devido ao aproveitamento total de seus produtos.
Sua carne tem excelente sabor e acredita-se que seja devido a seus hãbi
tos herbivoros, diferenciando-se das demais nestes aspectos. A carne da
Chelonia mydas e rica em proteinas: 16-23%; pouca gordura: 0.75-2.0%; õti
mo teor de calorias: 102 cal ./100 g carne; baixa taxa de colesterol.

A tabela abaixo, extraída originalmente de "Fa rm inq Green Turtles Ke
ep it Small and Simple", de D. Clayton em Fish Farming International, se
tember 1975, classifica as diversas utilizações dos sub-produtos da tarta
ruga verde.



· 77.

SUB-PRODUTOS UTILIZAÇJS.OPERCENTUAL

1 - Carne 26.0% Bifes, guizados,
sopa grossa.
Caldo, elementos
para sopa.
Pa te.
Pratos tipicos,
racão P/animais.
Cosmeticos, hidra
tantes, sabonetes,
suplementos vitami
nicos, soluções far
macêuticas.

2 - Membros e ossos do
pescoço

3 - Figado
4 - Rins, tripas, cora

ção, etc.
5 - Gordura (a prod~

ção de oleo e equl
valente a 60% des
sa quantidade ou
8.6% do peso total)

6 - Plastrão sem pele,
com cartilagem e
borda gelatinosa
do casco.

7 - Pele do plastrão
8 - Casco, escudos e

bordas do casco.
-9 - Estrutura ossea a

baixo dos escudos~
10- Couro das partes

dianteiras e tra-
zei ras.

4.4%

3.0%
1. 5%

14.0%

1 O • 3 % Caldos ralos.

O .1%
1 .5%

Adornos.
Jóias, arranjos de-
corativos.
Caldos, arranjos de
corativos. -
Bols~s, cintos, etc.

13.6%

5.7%

TOTAL 93.6%
08S. Os 6.4% restantes, representam as fezes.

2.1. - Biologia
Animal basicamente de regiões tropicais, devido a seus hábitos migra

torios e, ocasionalmente, encontrado em regiões temperadas.
Na epoca da postura, -a tartaruga verde procura praia desertas de re

gi5es tropicais, para enterrar seus ovos. Há indlcios de que, para isto,
ela volta ao local o~de nasceu. O acasalamento ocorre nas águas proximas
a essas praias. Apenas a fêmea vem ã terra durante as noites para deso
var, repetindo com intervalos de ate algumas semanas, este processo~" De
pendendo de seu tamanho, pode colocar de 300 a 800 ovos por estação. Uma
fêmea pode ficar dois, três "e ate quatro anos sem desovar.

A eclosão ocorre apos sete a oito semanas, variando de acordo com a
temperatura e umidade.

Os animais recem-eclodidos, em media com 30 g e 8.0 em, logo proc~
ram o mar. Nesta corrida, são alvo fácil de predadores. Alguns autores
afirmam que, em uma semana, o índice de sobrevivência e inferior a 1% e
apenas uma em mil atingirá a maturidade.

Inicia-se, então, a primeira fase de sua migração: abandona o local
de desova e procura a zona de pasto. Em seu primeiro ano de vida esta es
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pecie e bcsicamente carnívora.
A maturidade sexual da fêmea ê átingida em torno de 6 a 8 anos, depe~

dendo de suas condições alimentares. Nesta fase, ela recomeça o ciclo mi
gratõrio

2.2. - ~reas de ocorrência no Brasil
A Ilha de Trindade, distante 600 milhas da costa na altura de Vitõ

ria-ES, é o principal ponto de desova, sendo utilizadas tambem algumas
praias ao norte do Espírito Santo.

Quanto às zonas de pasto, podemos citar todo o 1 itoral, com maior o
corrência na costa nordestina.

III - CULTIVOS
Na Aquacultura, o cultivo de tartarugas marinhas constitui um dos ma

is novos campos.
As primeiras fazendas em escala cDmercial iniciaram suas atividades ,

em fins da década de 60.
Em Grand Cayman, pequena Ilha do Caribe, a sudoeste de Cuba, o culti-

vo pode ser considerado intensivo, com grande produção anual (em torno de
1000 toneladas de peso vivo por ano), de caráter essencialmente econômi
co. Exemplo de cultivo semi-intensivo são as pequenas criações mantidas ,
pelos abor~genes em Torres Straits, a nordeste da Austrália, onde o obj~
tivo é social e ecolõgico, visando a fixação do homem em seu territõrio e
proteção ao animal.

Devemos salientar que diversos pa~ses pesquisam metodologias prõpri-
as e adequadas para o cultivo de Chelonia mydas, visando principalmente a
reservação da"espécie em suas ãguas territoriais.

Entre as demais espécies de tartarugas marinhas, hã indTcios de cria
çoes de Eretmochelys imbricata ou tartaruga de pente no Vietname. apenas
para utilização de s~u casco na fabricação de jõias.

3.1. Cul tivo Intensivo
A Mariculture Ltd.~ em Grand Cayman, e a maior fazenda de criação co

mercial de Chelonia mydas. Esta empresa cultiva a tartaruga verde, da
eclosão ao tamanho comercial, em três anos.

Em seus quatro hectares possui diversos tanques de concreto e fibra
de vidro com estoques acima de 100.000 animais de todas as idades. Um
grande viveiro, de aproximadamente 4.500.000 1 itros, com uma praia artifi
cial, foi escavado para acasalamento e desovas em cativeiro. A água do
mar e bombeada atraves de um sistema que fornece em torno de nove milhões
de litros por hora.

A alimentação das tartarugas jovens, ainda carnlvoras, constitui-se,
çe peixes e outros animais picados, fornecidos duas vezes ao dia, às de

'-



ffiais. e dada roçao peletizada e vegetação marinhü.
E~ses animais são mantidos em alt~ssimas densidades e tem-se a impre~

sao de que eles têm um melhor comportamento nestes tanques superpovoados,
do que em tanques experimentais, onde cada um priva de um espaço individ~
alo Tal c on cen t rac âo visa, alem de maior aproveitamento de espaço, a dis
tribuição mais regular de alimento, favorecendo o não disperd1cio de ener
9 ia.

3.2. - Cultivo Semi-Intensivo
o governo australiano, com a dupla finalidade de manter os aborigenes

nas ilhas junto com suas familias e preservar a tartaruga verde, treinou
um grupo deles para manter fazendas em pequena escala.

Atualmente, hâ em torno de 30 fazendas, recebendo inicialmente 150
)VOS, e após 3 meses, mais 250 OvOs de Chelonia mydas.

São alimentadas com peixes~ restos de alimentos, algas e vegetação de
origem terrestre.

Após o primeiro ano de cultivo, 10% do estoque e devolvido ao mar, p~
ra repovoamento, jã que os ovos sao co1etados no meio natural, ocorrendo,
nestas fazendas, apenas eclosão e engorda.

IV - PROBLEMAS NO CULTIVO DE TARTARUGAS

Apesar de ter diversos fatores favorãveis a aquacultura, a Chelonia
mydas apresenta ainda alguns problemas quanto a reprodução em cativeiro e
mortalidade por doenças.

4.1. - Reprodução em Cativeiro
o acasalamento e desova em cativeiro ja foi alcançado na Mariculture

Ltd., necessitando, porem; de um grande tanque com uma praia de areia p~
ra postura.

O percentua1 de ~closões em relação
media de 50-60%, tanto para as posturas

-ao numero de ovos colocados e em
observadas no meio natural como

as obtidas em cativeiro. (Em cativeiro conseguiu-se, em diversas ocasiões
percentuais que variam de 41% a 85%).

Atualmente, os melhores resultados sao alcançados transplantando-se,
os ovos, imediatamente após a postura para caixas incubadoras, com total
controle de temperatura e umidade.

O estuda da reprodução com seleção de predadores poderã melhorar es
tes indices, eliminando-se a grande quantidade de desovas necessarias p~
ra se obter o numero desejado de eclosões.

4.2 - Doenças
Em todo seu ciclo de vida, e nos primeiros me~es após a eclosão que a

"t ar t a ruq a verde e mais susceptivel de morte e doenças. A principal- ;ldel.as
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e o herpes tipo vírus que, atingindo lotes de animais de 3 a 5 semanas de
vida pode eliminar toda a população, não apresentando lesões externas nes
ta idade. Suas principais características são lesões acinzentadas às ve
zes maceradas na pele do pescoço e membros, ocasionalmente afetando ocas
COa Não hã tratamento curativo. As sobreviventes com mais de um ano de i

dade estão imunizadas. Como tratamento preventivo, deve-se diminuir a den
sidade de animais nos tanques e reduzir a salínidade da ãgua circulante .
Uma vacina de virus inativos te~ sido empregada com sucesso em experiêncl
as com animais em laboratõrios americanos.

Uma infecção do trato digestivo provoca da por um protozoarío, prov~
velmente do gênero caryospora, e responsavel pela morte de muitas tarta
rugas nos seus dois primeiros meses de vida. Não havendo tratamento, a
prevenção que se faz e sanitaria, devendo os tanques serem limpos e desi~
fetados. Evitar contatos com adultos portadores, diminui os riscos de in
festação nas tartarugas jovens.
v - PERSPECTIVAS PARA CULTIVOS NO BRASIL

Estudos para implantação de pequenas e medias fazendas de tartarugas/
marinhas no litoral brasileiro devem ser realizadds, pois os aspectos ec~
16gicos e socias serão favorecidos. O desenvolvimento de pesqu~sas com e~
tes animais, aumento de produção de alimento e oferta de trabalho para p~

pulaç5es carentes jã são motivos suficientes que justificam estes esfor
ços.

O litoral nordestino e aparentemente o mais indicado ã essa ativida
de, não descartando, porem, a provavel viabilidade em outras regiões a
ãgua quente do mar favorece o crescimento de Chelonia mydas ).

Clayton (1975), escreveu algumas regras basicas para o cultivo racio
nal e econômico em media escala. Adaptando-as as nossas condições, podem
ser empregadas para cul tivos no :Brasil.
1 - Concientizar-se da necessidade de conservação da especie, examinando,

os efeitos do cultivo no estoque natural. Examinar tambem o mercado/
consumidor.

2.- Manter a produção de 6.000 a 8.000 tartarugas por ano.
3 - Conservar a fazenda "simplesll, usando recursos naturais onde for po~

slvel. Usar viveiros para o crescimento dos animais e vegetação ma
rinha {algas) como principal alimento.

4 - Assegurar-se de que os primeiros ovos e lotes de tartarugas possam
ser obtidos de fontes seguras, isto em relação ã quantidade e qualid~
de.

5 - Assegurar-se de que o local escolhido possa ser ampliado, caso se de
seje posteriormente aumentar a produção.

6 - - Ver if ica r a pos s i b i 1 i da de de co1ocar pa rte do .p ro du to no m ercado i n
ternacional, mantendo a fazenda comercialmente viãvel ( nnr c csr- nrn,.l ••
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to novo no mercado interno. está sujeito a variações).
7 - Manter pesquisas com o animal visando melhorar o produto e a produção
8 - Utilizar estoques naturais apenas para a implantação da fazenda, sel~

cionando reprodutores entre os animais cultivados desde o inlcio. No
"PROJETO CABO FRIO - IPqM~, prosseguem os estudos com tartarugas Che
lonia mydas. visando-se, principalmente pesquisas com raçoes balancea
das e desenvolvimento em cativeiro.
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PISCICULTURA: CULTIVOS DISPONlvEIS PARA O BRASIL, ESPECIALMENTE PARA A
REGIAO NORDESTE.

JosE WILLIAM BEZERRA E SILVA
Engo. Agrônomo. DNOCS. Ceará

I - INTRODUCAO

Piscicultura e o ramo da aquicultura que se preocupa com a
produção de peixes, sendo que, dentro deste conceito, ela se caracte-
riza~ perfeitamente, com atividade zootecnica.

A aquicultura tem, pois conceito mais amplo, abrangendo a pi~
cicultura e a criação de outros animais aquaticos, tais como crustace-
os e moluscos, assim como plantas aquaticas superiores e algas.

A piscicultura pode ser classificada em função das aguas em
que se realiza: ma ri t ima , continental ( fluvial, lacustre, etc.) e es
tuatina; em função do ambiente onde se processa: extensiva (em rios, a
çudes. lagos, etc.), semi-intensiva (em viveiros de barragens ou natu
ra i s , bebedouros de outros animais domesticas, etc.) e .intensiva ( em
tanques e viveiros artificiais); em função da finalidade: ornamental,
(aquariofilia), sanitária. (combate biolõgico a certas doenças), espo.!:.
tiva (lazer ou exploração tur1stica), de povoamento (introdução de no
vas especies nacionais ou ex5ticas), de rep~voarnento (reintrodução ·de
especies nativas ou não), cientifica (trabalhos de pesquisas diversas)
para produção de alevinos (piscicultura) e para produção de alimento.

MESCHKAT, contudo define a piscicultura como a produção de pei
/ xes sob o controle humano, não importando se ela começa a partir de

ovos ou de peixes j6veQs. A atividade do piscicultor corr~sponderia a
'de um fazendeiro criando animais. \para esse mesmo autor a pesca e a
" c a ç a 11 d e a n ima i s "aq u a t i c os.

-o certo e que a piscicultura se constitui numa atividade mile
nar, pois ja se tem noticias da cria~ão de peixes h~ mais de 400 anos,
na China.

,
Na presente palestra aborda-se~ piscicultura no conceito de

MESCHKAT, acima exposto, sendo ela realizada em tanques, viveiros, re
cintos~ gaiolas e outros ambientes' que permitam um completo controle,
pelo homem. Constituindo-se, pois, numa exploração intensiva ou semi-
intensiva de peixes, estando explicito o fornecimento de alimentos ar
tificiais a esses animais ou a colocação de fertilizantes nos
ros.

vivei-

Aborda-se aqui a piscicultura em vez de aquicultura, porque a
criação de cru st á ceos , mo lu scos , e t c ,, em ~guas. continentais do Brasil
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ê insignificante ate o momento.

11 - A PISCICULTURA NA REGIAO NORTE

A piscicultura não .se constitui em meta priorit~ria para a Re
gião Amazônica, onde o eproveitamento dos recursos pesqueiros naturais- .ainda não atingiu, e esta longe de assim o fazer, o seu potencial maXl
mo.

Contudo, algumas criaçôes de peixes e
Ja implantados na Região, como a Companhia de
nios (CRIPEIXE), instalada em Itacoatiara-AM.
mente, o pirarucu.

Em Manaus funciona a Associação dos Criadores de Pe~xes, Quel~
nios e Afins, que congrega pequenos e medios aquicultores. Estes cons
troem seus viveiros barrando pequenos igarapes, onde criam, alem de qu~
lônios, apaiari, jaraqui, tucunare e aracus, principalmente.

Com a construção do Centro de Desenvolvimento de Aquicultura
Tropical. cujo projeto jã foi elaborado e que sera erguido a 60 km de
Manaus, a aquicultura na Amazônia sofrera grande impulso.

No Par~ foi implantado, em 1973, o Projet~ de Piscicultura do
Xingu, onde se cultiva o pirarucu, que e alimentado com peixes de baixo
valor econômico.

quelônios, principalmente
Criação de Peixes e Quelô
Nela cria-se, principal

Contudo, tem alcan~ado real importãncia nessa Região, o· cultivo
de peixes ornamentais, cujas exportações~ em 1976, atingiram 10.890.703
exemplares~ no valor de CR$5.048.499,53. Nesse ano as especies exporta-
das foram: tetra-cardinal, Cheirodon exelrodi; corydoras, Corydoras a
gassiz e f. julii; rodostomus, Petite ~ georgia; rubrostiguia~ Aploche
ilus lineatus: acarã-borboleta~ Apistograma ramirezi; acarã-disco, Sym
physodon discus; e outras em menor quantidade.

São inumeras as instalações destinadas a criação de peixes orna
mentais nessa Regiãq, como a Estação de Peixes Ornamentais (Belem-PA) .
No entanto, muitas outras dedicam-se tão somente ã captura dos peixes
no rios, igarapes, etc., com a ac1imatação em aquãrios e tanques, donde
são exportados. Segundo consta, essa atividade inicou-se em 1959, em
ãguas dos Rios Solimôes e Javari, na fronteira com o Peru. Os primei-
ros peixes foram exportados inicialmente em Benjamin Constant (AM). Ho
je as captUras de peixes de aquarios são feitas nos Rios Madeira, Negro
Purus, Japura e outros.

Com a finalidade de desenvolver a piscicultura no Estado do A
cre, foi construida~ e se encontra em funcionamento, a Estação de Pisci
cultura "Dario de Almeida Ramos".

Em Manaus e em Belêm encontram-se o INPA e o Museu "Emilio Goel
di", respectivamente, que se dedicam ao estudo dü ictiologia e a real;
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-zaçao de alguns ensaios de piscicultura. Em Boa Vista esti sendo cons~
truida a Estação de Piscicultura de Roraima.

No entanto, alguns peixes amazônicos, sob o aspecto da pisc;cu~
tura, foram transportados e estudados para o Nordeste do Brasil, atra
ves do DNOCS. Atualmente, estas pesquisas abrangem o tambaqui e a pir~
pitinga.

111 - A PISCICULTURA NA REGIAO NORDESTE

Segundo alguns autores esta Região pode ser considerada como o
berço da aquicultura nacional, onde teria sido dado os primeiros passos
no sentido do desenvolvimento das tecnicas de criação de peixes e de
crustãceos em suas aguas represadas. Contudo, para NOMURA a piscic~l
tura no Brasil foi iniciada com a introdução da carpa, Cyprinus carpio,
em 1882, com o que ê corroborado por GODOY. Esse pe~xe foi trazido dos
Estados Unidos para o Rio de Janeiro.

Tendo em vista o estagio atual de exploração dos recursos pe~
queiros dos açudes dessa Região, constitue-se a piscicultura numa das
mais promissoras atividades a ser dotada, visando o aumento da oferta.
de pescado. Enquanto que aqueles reservat6rios a~resentam uma produtivl
dade media de pescado em torno de 100/ha/ano, a piscicultura~ em cara
ter experimental, jã oferece rendimentos de ate 11.816 kgfhafano.

Nessa Região existém excelentes condições de solos para explor~
cão piscicola, que do ponto de vista de suas. texturas e estruturas.quer
pela riqueza em minerais. Os aluviões salgados, de recuperaçao cara, e
xistente nos Perímetros de Irrigação do DNOCS e da CODEVASF, as areas
mortas destas unidades produtoras, ja dotadas, em sua maioria, de, ca
nais e drenos, constituem excelentes opções para uma exploração p;scic~
la. Tambem, os vales umidos, mais ou menos estreitos e com encostas
com declividade de ate 10%, situados ã jusante dos milhares de açudes
construidos nas faz€ndas dessa Região, oferecem amplas possibilidades.
Mormente, quando os viveiros ai construidos possam ser abastecidos com
ãgua proveniente do reservat6rio maior, existente a montante.

-Ressalta-se que o pH dos solos, e por conseguinte das aguas, e
neutro ou ligeiramente alcalino, ao contrãrio do que ocorre na grande
parte da Região Amazônica. Os niveis de f6sforo,ca1cio, nitrogêniO e p~
tãssio são aceitaveis na maioria das ãreas cujos solos
construção de viveiros de piscicultura. A alcalinidade
características de ãguas produtivas (Tabela 01).

Some-se a isto a alta insolação e temperaturas elevadas durante

-se prestam a
e a dureza sao

quase todo o ano.
Segundo consta no Relat6rio do DNOS, ano de 1978, ha viabilida-

de de se implantar projetos de irrigação, no POligono das Secas, numa
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area de 454.687 ha. Desta, já foram elaborados projetos executivos pô-
ra aproveitamento de 90.022 ha. Deste total, estima-se. por exemplo, as
glebas salinizadas, que atingem a 20%, ou seja, 18.004 ha, que se apr~
veitadas para cultivo de peixes poderão gerar uma produção de pescado,
da ordem de 126.028 t/ano. Isto, tomando-se por base a produtividade m!
dia atualmente obtida nos projetos de piscicultura das fazendas regl~
nais e dos Perimetros Irrigados do DNOCS. Menciona-se, ainda, que os in
sumos requeridos poderão ser obtidos entre os próprios Colonos dos Peri
metros.

No mom~nto estã sendo elaborado pelo DNOCS, com apoio de outros
orgaos regionais, um amplo projeto de piscicultura para aquelas areas,
prevendo-se a implantação inicial de 1.000 ha de viveiros, aproximad~
mente, com parcial financiamento do Banco Mundial.

Mesmo antes do DNOCS dar inicio a um programa de pesquisas, vi
sando desenvolver tecnicas de cultivo intensivo e semi-íntensivo de pei
xes para essa Região, dentro daquelas necessidades antes referidas, já
se criavam a curimatã pacu, Prochilodus argenteus, o piau verdadeiro
Leporinus elongatus. e o mandi amarelo, Pimelodus, clarias, em viveiros,
construidos no Baixo São Francisco. Diversos fazendeiros das cidades de
Penedo (AL) e NeEpolis (,SE) desenvolveram uma piscicultura semi-intensi
va, com os alevinos sendo capturados nas lagoas marginais daquele Rio,
quase sempre onde se cultivavam arroz. Os viveiros eram construidos em
terrenos de aluvião.

Em virtude da grande ãrea e volume dágua dos viveiros e da inci
piente t~cnica de criação (não se forneciam alimentos artificiais aos
peixes e apenas alguns piscicultores fertilizavam seus viveiros)~ bem
como das esp~cies criadas, o crescimento dos peixes era bastante, len
to. Somente apEs 16 a 2~ meses da. estocagem os peixes eram comercializa
dbs. Tamb~m, a densidade de estocagem era muito baixa (700 a 900 peixes
ha) e não se ~vitav~m a penetraç~o de predadores (tr~iTas e o~tros pei
xes) nos viveiros.

Segundo JENSEN a produtividade obtida nos viveiros do Baixo São
Francisco atingia 674 kgjha em 19 meses de cultivo. Contudo, os pi'sci

-cultores obtinham lucros satisfatõrios. graças ao alto preço das esp~
cies criadas, as quais eram comercializadas durante a Semana Santa, qu~
se sempre.

Já em 1975 existiam 10 fazendas de piscicultura naquela região,
com, aproximadamente, 70 ha de viveiros. Hoje muitas outras se dedicam
ã exploração piscicola, sendo assistida pela CODEVASF, que está constru
indo duas Estações de Piscicultura na área, já que a expansão dessa ati
vidade tem esbarradà na escassez de alevinos das especies criadas. Tam
b~m, na seleçãp de outras melhormente indicadas.-



Existem, ~ambêm no Baixo São Francisco, alguns rizipisciculto-
res que cultivam aquelas especies, e mais carpas e tilãpias. em seus a
rrozais. Essa atividade vem sendo, da mesma maneira, fomentada e pesqui
sada pela CODEVASF.

O DNOCS, iniciou, em 1970, pesquisas visando selecionar - .espec~
es e desenvolver tecnicas, para a piscicultura intensiva e semi-intensi
va.

Inicialmente foram testadas especies regionais, jã criadas nas
Estações de Piscicultura dessa Autarquia e utilizadas no povoamento dos
açudes.

As pesquisas visam estudar a reprodução (natural ou induzida ),
em cativeiros e a criação de larvas e alevinos, bem como determinar as
melhores densidades de estocagem, indices de conversão alimentar com di
ferentes alimentos artificiais, aceitação do alimento artificial, taxas
de sobrevivência, curva de crescimento, resistência do manuseio, bem co
mo outros parâmetros de importância para a piscicultura.

No entanto, as especies testadas (curimatãs, piaus, mandi, pe~
cada do Piaui, cangati e apaiar;) não ofereceram condições para o tipo
de exploração buscada. Ora pelo regime alimentar, ora pelo cFescjrnento
lento, outras vezes por não aceitarem o alimento artificial, não serem
resistentes ao manuseio e às altas densidades de estocagem, ou ainda,
por serem ma conversoras de alimento em carne.

Optou-se, então, pela aclimatação de especies oriundas de ou
tras bacias hidrogrãficas nacionais ou mesmo ex5ticas. Assim, foram tra
zidas da Bacia Amazônica a pirapitinga Colossoma bidens, o tambaqui, I.
macropomum, a piramutaba, Brachyplatystoma vaillant, e o maparã; ~ypoph
thalmus edentatus.

Tem-se, no momento, resultados concretos sobre as duas primei
ras especies, que foram·trazidas visando-se aproveitã-las para a pisci
cultura intensiva ~/ou extensiva. Isto porque jã se tinha conhecimento
que ambas adotavam um duplo regime alimentar: plantõfago, quando da va
zão dos rios amazônicos, e frug;voro, no periodo das cheias. Assim, p~
der-se-ia aproveitã-las para consumir o abundante pl~ncton dos aç~~es
e, dependendo da obtenção de desovas (naturais ou artificiais) em cati
veiro, de seus crescimentos em viveiros, de suas capacidades de trans
formarem alimentos em carne, etc, poder-se-ia utilizi-las nas' criações
intensivas ou semi-intensivas.

Tecnicos do DNOCS ji conseguiram virias desovas artificiais, jã
tradicionalmente usadas por essa Autarquia. Criadas as larvas e os ale
vinos de ambas as especies, diversos experimentos foram realizados em
viveiros, tendo em vista determinar o potencial desses peixes para a
piscicultura.

A tabela 02 mostra os resultados obtidos na criação do tambaqui
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em viveiros do Centro de Pesquisas lctiolõgicas do DNOCS, Pentecoste-CE.
Nela pode-se notar que .os peixes foram estocados (densidade de 2.084/ha)
com 6 9 de peso médio e, ao cabo de 403 dias, atingiram um peso medio
de 1.245 g, com indice de conversão alimentar de 3.07:1 e sobrevivência,
de 100%. A produtividade foi de 2.593 kg/ha em 13 meses, considerada b~i
xa, em decorrência da pequena densidade de estocagem. Os peixes recebe
ram uma raçao artificial (peletizada), fornecida seis vezes por semana e
na taxa de 3% do peso total dos indivlduos, com 29.1% de proteinas, sen
do 8% de origem animal, e com 3% de farinha de peixe. O viveiro foi fer
tilizado duas vezes nos primeiros seis meses, com 16 kg de esterco de bo
vino (448 kg/ha) e quatro vezes dentro do mesmo periodo com 600 9 de su
perfosfato triplo, contendo 45% de P205'(16.8 kg/ha).

A tabela 03 mostra os resultados obtidos num segundo experimento
com o tambaqui, realizado tambem pelo DNOCS. Duas densidades de estoca
gem foram testadas. Na primeira, com 5.000 individuos/ha, o experimento,
teve inicio com 'peixes de 25 9 (peso media). Ao cabo de 365 dias, eles
alcançaram 1.496 g, com um ganho media de 4 g/dia e sobrevivência de 91%
A produtividade foi de 6.636 kg/ha/ano e o indice de conversão alimentar
aos seis meses de cultivo, foi de 1.6:1 e, aos 12 meses, de 2.8:1. O ar
raçoamento estã descrito no rodapê da tabela em foco. Na segunda, com
10.000 individuos/ha, os peixes foram estocados com 23 9 (peso médio) .
Ao cabo de 365 dias atingiram 1.025 g, também peso medio, e um ganho diá
rio médio de 2.8 g. A sobrevivência foi de 87% e a produtividade. de
9.240 kg/ha/ano. O arraçoamento e os 1ndiceS de conversão alimentar fo
ram idênticos ao do tratamento anterior.

A tabela 04 apresenta resultados obtidos, em car~ter experime~
tal, de policultivo entre o tambaqui e o hlbrido de tilãpias (Si~~thero-
don hornorum .+ S. nilotictls) 100% machos. Ambos os peixes foram estoca
dos na densidade de 5.000 individuos/ha, perfa~endo um total de 10.000/
ha. ° primeiro, com peso media de 25 g, e o segundo, com 18 g. Ao cabo,
de um ano de cultivo, os tambaquis apresentaram 1.189 9 de peso media e
os hibridos 748 g. As produtividades foram, respectivamente, 5.600 e
3.278 kg/ha/ano. Para os peixes em conjunto obteve-se 8.876 kg/ha/an~:Os
ganhos de peso diãrio e as sobrevivências foram excelentes. O arraçoame~
to foi o mesmo do experimento anterior (tabela 03) e os indices de con
versão alimentar alcançaram, para ambos os peixes, 1.2:1 (aos 6 meses) e
1.8:1 (aos 12 meses).

Quanto a pirapitinga, a tabela 02 mostra os resultados de experi
mento realizado em viveiro de 355 m2 de ãrea. Neles os peixes foram est~
cados com peso medio de 9 9 e na densidade de 2.647 individuosfha. Ao c~
bo de 405 dias, alcançaram 992 9 (peso media), com sobrevivêncja.de. _ceI
ca de 100%, sendo que a produtividade foi de 2.487' kg/ha em 13 meses. Os



peixes foram arraçoados seis vezes por semana, na taxa de 3% do peso V1
VOe A ração (peletizada) foi ajustada mensalmente e continha 29.1% de
proteinas, sendo 8% de origem animal. O indice de conversão alimentar
foi de 3.3:1. Os viveiros receberam fertilizantes, nos moldes anterior-
mente descritos para o tambaqui.

A tabela 05 apresenta resultados de dois experimentos com pir~
pitinga, nas densidades de 5.000 e 10.000 indíviduos/ha. No primeiro ca
so, os peixes foram estocados com 30 9 de peso media e, ao cabo de um
ano, atingiram 1.064 9 (peso medio), com ganho medio de 2.8 g/dia e so
brevivência de 80%. A produtividade foi de 4.200 kg/ha/ano. O arraçoa
mento consta no rodape da tabela 05 e os indices de conversão alimentar
foram de 1.8:1 (6 meses) e 3.7:1 (12 meses).

Na densidade de 10.000 peixes/ha, o peso medio de estocagem foi
de 28 9 e o final 896 g. Isto, com 1 ano de cultivo. A produtividade,
alcançou 8.260 kg/ha/ano, com uma sobreviVência de 94% .. O arraçoamento,
estã descrito no rodape da tabela 05, sendo que os indices de conversão
alimentar atingiram aos 6 e ·12 meses de cultivo, respectivamente, 1.6:1
e 3.0:1.

Resultados experimentais de po1icultivo entre a ~irapitinga e o
hibrido de tilãpias são yistos na tabela 06. Estocados com pesos medios
de, respectivamente, 33 e 20 g, obteve-se, apos 1 ano de cultivo, exem
plares da primeira esp ê c t e com 1.045 9 e da segunda com 381 g. A pirap..!.
tinga apresentou sobrevivência de 93%, ganho medio de peso diãrio de
2.8 9 e uma produtividade que alcançou 4.760 kg/ha/ano. Jã para o híbr..!.
do obteve-se 99%, 1.8 g/dia e 3.584 kg/ha/ano. Considerando-se o total
de peixes, a produtividade final atingiu 8.344 kg/ha/ano e um notivel
índice de conversão al imentar de 1:1, aos 6 meses, e de 1.5:1, aos 12
meses. O arraçoamento foi o mesmo .descrito para o experimento anterior.

Tambaqui e pirapitinga oferecem, portanto, amplas possibilida -
des para cultivo em tiveiros dessa Região. Aceitam·bem a ração, aprese~
tam excelentes produtividades, indices de conversão alimentar, cresci-
mento ripido ( tambaqui cresceu 284 9 em 35 dias e a pirapitinga 284 9
em 1 mês), resistência ao manuseio e outras qualidades desejiveis, ~omo
a boa aceitação comercial. Ambas alimentando-se com zooplâncton, torna-
ram-se viãveis para o policu1tivo com o híbrido ce ti1ipias, que conso
me o fitoplâncton.

Para as demais especies trazidas, recentemente, da Bacia Amazô
nica não existem resultados concretos.

Da Ãfrica o DNOCS trouxe, em dezembro de 1972, as tilãpias do
Nilo, Sarotherodon niloticus, e de Zanzib~r, S. hornorum.

Ampla literatura registra a eficiencia de algumas espec1es de
tilãpias para a piscicultura, evidenciada por: (1) seus regimes a1imen
tares (fitofagas); (2) serem resistentes ao ~anu~e~o, doenças e baixos
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'nlveis de oxigênio dissolvido na água; (3) aceitarem alimentos artifi-
ciais; (4) reproduzirem-se em cativeiro e darem ampla proteção as pr~
les; (5) apresentarem boa aceitação comercial, quando atingem determi
nado peso; al~m de outras vantagens.

A maior dificuldade com esses peixes reside nos altos índices
de reprodução que apresentam, principalmente em viveiros, originando
grande numero de indivlduos de pequeno porte. Para sanar este problema
diversos tipos de criação foram desenvolvidos e já testados nessa Re
g;ão~ tais como: (1) cultura monossexo (macho); (2) cultura de hlbri
dos 100% machos e (3) policultivo com predadores.

Cultura monossexo - Diversos trabalhos e experimentos evidenci
aram o crescimento mais acentuado dos machos em relação às fêmeas de
tilãpias. Aqueles atingem quase o dobro do comprimento e peso destas
de mesma idade. Por isto, nesse tipo de cultura, criam-se machos.

Sabe-se que nem todas as tilãpias podem ser sexadas pela obse~
vaçao de caracteres exteriores. Contudo, tanto a do Nil0 quanto a de
Zanzibar são possiveis de tal, mormente, quando os peixes atingem peso
superior a 40 g.

A sequência de obtenção de machos de tilãpia do Nilo poderã
ser a seguinte (LOVSHIN), 1976):

a) estocagem de. exemplares sexualmente maduros, ambos os sexos
em viveiros, proporção de 3 fêmeas para 1 macho e 1 fêmea para

2 -3 m de area;
b) decorridos 2 a 3 meses, esvazia-se o viveiro de produção de'
alevinos e estes são transferidos para os de crescimento, onde
devem ser estocados na densidade de ate lOO.OOOjha;
c) o 'nivel dãgua nos viveiros de cres~imento~ que deverã rece
ber intensa alimentação e fertilização, será baixado apos 3 a
4 meses de sua estocagem, sendo os alevinos removidos e sexa
.dos, selecionando-se os machos, os quais são levados para os

. "
viveiros de produção e engorda. Neste momento~ os peixes jã a
tingiram, em m~dia, 40' g.
d) os viveiros de produção recebem uma densidad~ de 10 a 20
mil peixesjha, os quais, se convenientemente alimentados (sub-
produtos agricolas ou raçao balanceada) e os viveiros intensa-
mente fertilizados (esterco de galinha, suínos ou bovinos e su
perfosfato simples ou triplo), poderão ser comercializados de
pois de 6 meses de estocados nos viveiros, com um peso medio ,
em torno de 350 a 400 g.
Experimento realizado pelo DNOCS, com cultivo de machos de ti-

lãpia do Ni10 em viveiro, foi obtida uma produtividade de 5.757 kg/ha/
ano (tabela 07). Nele os peixes foram estocados com 63 9 (peso m~dio )
e apos 180 dias atingiram 299 g, sendo i sobrev{v~ncia de 96.5%. A ra
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çao usada, fornecida na base de 3% do peso vivo, constituiu-se de fare-
10 de arroz~ com 14% de proteinas. O indice de conversão alimentar foi
3.4:1 e os peixes cresceram, erromedia, 1.3 g/dia. Com uma ração melhor,
como as tortas de mamona e de algodão, vem se obtendo resultados bem me
lhores, com um peso medio de 400 g, apos 6 meses de cultivo, e produti-
vidade em torno de 7.000 kg/ha/ano.

Segundo BARO, havendo mercado as fêmeas descartadas poderão ser
comercializadas, utilizadas como matrizes ou, ainda, transformadas em
farinha de pescado para ração. Acrescente-se, tambem, que elas poderiam
ser usadas como iscas para pargo, lagostas, etc.

A cultura monossexo da tilãpia do Nilo poderã ser consorciada.
com a suinocultura, nos moldes descritos adiante para a ti1ãpia
da.

hlbri

eu 1tu ra de hibr i do de til ãp ia - A o bt enção de hib r idos 1O0% ma
chos na geração Fl, resultantes do cruzamento de machos de tilãpia de
Zanzibar, Sarotherodon hornorum, com fêmeas da do Nilo S. niloticus, es
tã sendo feita pelo Centro de Pesquisas Ictiolõgicas do DNOCS, desde- o
ano de 1973. De lã para cã, muitos estudos foram-realizados, visando
desenvolver a melhor tecnica de hibridação, compreendendo: (1) sexagem
de reprodutores e matrizes dessas especies; (2) melhores condições para
acasa1amento (instalijções~-proporções entre sexos, e~oca de despescas ,
dos hibridos, etc.,) e (3) planos de adubação e arraçoamento.

Posteriormente, linhagens puras dessas duas tilãpias foram forne
cidas a diversas instituições nacionais e estrangeiras (America Latina,
e Israel), as quais realizam pesqisas sobre a hibridação desses y~ixes.

A melhor ticnica para a obtenção de hlbridos 100% machos de ti
lãpias estã esquematizada, na figura 01.

Lembra-se- mais o seguinte:
a) os tanques referidos na ETAPA I (figura 01) deverão ser de

-:

a1venaría revestido com argamassa de cimento/areia, e cobertos
com tela de "nylon", para que as linhagens se mantenham puras.
Ainda, serem isoladas dos viveiros, , .
b) os viveiros deverão receber fertilizações org~nicas (esterco
de aves, suinos e bovinos) e qulmicos (superfosfato simples ou
triplo); e,
c) os peixes deverão ser bem arraçoados, podendo-se fornecer-
lhes sub-produtos agrTcolas (tortas d~ mamona, algodão ou baba
çu; farelo de trigo ou ae arroz; e outros) ou raçao balanceada
(peletizada).
Adotando-se a tecnica acima, poder-se-ã obter de 140 a 200 mil

hibridos/ha, em 75 dias, ou seja 70 a 100 hibridos/femeas no mesmo esp~
co de tempo {LOVSHIN ~ al i i , 1978 e SARO, 1976L
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Segundo SILVA et ali; (1975) nao tem havido mortalidade de hí-
bridos de tilapia causada pela má qualidade da agua, como depleção na
taxa de oxigênio dissolvido. E mais, melhores resultados na hibridação,
se tem conseguido com o acasalamento de peixes entre 60 a 100 9 de pe
$0.

Conseguido o híbrido de tilãpia 100% machos, diversos experime~
tos foram realizados, tendo em ·vista determinar a melhor t~cnica de sua
criação em viveiros. As tabelas 07 e 08 apresentam resultados de alguns
destes experimentos e a figura 02 mostra curvas de crescimento daqueles
peixes e de machos de tilãpia do Nilo, conseguidas atraves de cultivos.
em viveiros.

Policultivo com predadores - Baseia-se no uso de especies pred~
doras (pisc1voras) para controle de reprodução de tilapias ou outros
peixes.

o Centro de Pesquisas Ictiolõgicas do DNOCS realizou experimen-
to sobre o policultivo da tilapia do Nilo, Sarotherodon niloticus, com

2a pescada do Piauí~ PlagiÓscion squamosissimus, em viveiros de 400 .m •
Esta última esp~cie e Garnívora e pretendia-se qu~ a mesma consumisse,
as larvas e alevinos da tilapia, eliminando, assim~ o problema de supe~
população. No entanto,isso não aconteceu, pois a pescad~ preferiu consu
mir outros alimentos presentes nos viveiros.

Num segundo experimento, realizado por aquela Instituição, foi
usado o tucunare comum, Cich1a ocellaris, que e um carn1voro voraz, em
policultivo com a t i Lãp i a do Nilo, nas proporções de 1:3; 1:6; 1:9; 1:
12 e 1 :15, respectivamente, t u cuna r-é e t í l â p t a s . Informações pessoais ~
btidas junto aos tecnicos do DNOCS que realizaram essa pesquisa, indica
ram que~ em toàas as proporções acima, houve controle aceitãvel das de
sovas da tilãpia, permitindo-lhe alcançar o peso medio de 466 g, em 10

meses de cultivo, para os machos, a 204 g, tambem no mesmo per10do para
as fêmeas.

Tem-se usado, nessa Região, a traíra, Hoplias malabaricus, para
controle de superpopulação da tilãpia em viveiros.

Merecem destaque, ainda, na Região Nordeste a criaçâo de ~e!
xes em fazendas particulares e nos per1metros irrigados do DNOCS, a ri
zipiscicultura e a criação consorciada de peixes e outros animais.

C riaç ã~ i~E eJ!_e..?_e~ f a ~.en~~ pa rticu1a res ~ em per1m efr os irri
gados do DNOCS A criaçâo de peixes em viveiros passou a ser increme~
tada nas fazendas particulares do Nordeste a partir de 1973, com o ad
vento do h~brido de tilãpia.

Hoje, diversas propriedades rurais e alguns perlmetros irriga-
dos do DNOCS dedicam-se ã criação de peixes em viveiros.

Dados da Segunda Diretoria Regional do DNOCS mostram os resulta
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60S da criação do híbrido de ti1ãpias, antes referido. na Fazenda Co1u-
minjuba (Maranguape-Cearã). Nela, um viveiro natural (formado por uma
pequena barragem), com ãrea de 3.500 m2• foi estocado com 4.000 peixes
(peso médio de 48 g), numa densidade de 11.428 individuos/ha.

O viveiro acima recebeu adubo orgânico, oriundo da lavagem, 2
vezes ao dia. de 3 currais, localizados em planos superiores a aquele,
povoados com 120 bezerros, numa faixa etãria de 1 a 6 meses.

Após 130 dias de estocagem dos peixes, foram capturados, no Vl
veiro, 3.480 híbridos, com peso media de 400 g e uma produtividade de
3.977 kg/ha/130 dias. O ganho de peso medio foi de 2.6 g/dia (CARVALHO
et alii, 1979).---

Tambem a Segunda Diretoria Regional do DNOCS divulgou resulta -
dos da criação de peixes em viveiros, ccnstruidos em seus perímetros i!
rígados, onde se tem obtido produtividades superiores a 7.000 kg/ha/ano
(CARVALHO & FERNANDES, 1980).

No Perímetro Irrigado de Morada Nova (Morada Nova-Cearã), dois
·viveiros, com ãrea de 0.23 ha cada, foram estocados com 4.800 híbridos
de tilâpias (2.400/viveiros), numa densidade de 10.434 alevinos/ha e p~
50 médio de 15 g.

Os peixes receberam ração, constituida de farelo de arroz, con
tendo 14% de proteínas e fornecida nabase de 3% do peso vivo dos híbri
dos presentes nos viveiros. Estes, receberam, .semanalmente~ 154 9 de es
terco de bovinos, como fertilizante. Tanto o alimento quanto o adubo fo
ram produzidos no próprio Perímetro.

Ao cabo de 6 meses de cultivo~ um viveiro produziu 671 kg-de hi
. .

bridos de ti1âpia, com peso media de 325 9 e ganho diãrio (peso médio)
de 1.7 g. A produtividade foi de 5.834 kg/ha/ano. O índice de conversão
aljmentar chegou a 4.2:1.

Jã o segundo~viveiro produziu 916 kg de peixe (híbrido), com p~
50 media de 383.5 9 e ganho medio diário de 2.0 g. Isto aos 6 meses de
cultivo. A produtividade foi de 7.964 kg/ha/ano. O índice de conversão,
alimentar foi de 3.0:1.

Rizipiscicultura - Conforme jã referido antes, o cultivo CO~So!
ciado peixe e arroz vem sendo desenvolvido no Baixo São Francisco, apr~
veitando-se suas lagoas marginais. Diversos rizipiscicultores dessa Re
gião estão sendo assistidos pela Companhia de Desenvolvimento do Baixo
São Francisco (CODEVASF).

Nos arrozais daquela Região criam-se a curimatã pacu, carpas e
a tilãpia do Nil0.

O DNOCS realizou~ no "campus" do Centro de Pesquisas Ictiológi-
cas (Pentecoste-Cearã), experimentos sobre rizipiscicu1tura. As especi-
es testadas foram as curimatãs (comum e pacu) e o híbrido de tilãpias.
A variedade de arroz cultivada foi a SUVALE I, que tem porte alto.



.9~.

Os hlbridos de tilãpia foram estocados nos viveiros apos 26-dias do plantio do arroz, numa densidade de2.S0o peixes/ha e peso me
dio 28.4 9. Apos 98 dias do experimento, este foi encerrado, colhendo-
se o arroz e os peixes. Estes atingiram um peso m~dio de 148.4 g.

Vale ressaltar, que a produtividade do arroz consorciado com
peixes foi maior do que a conseguida em cultura isolada (testemunha).

A rizipiscicultura no Nordeste está carente de maiores estudos.
Criação consorciada entre Deixes e outros animais - Já se fez

referência, anteriormente, a um cultivo consorciado entre o hibrido de
tilãpia e bovinos, em fazenda particular desta Região.

O DNOCS, atraves de seu Centro de Pesquisas Ictiologicas, rea
lizou experimento com o cultivo consorciado entre o hibrido de ti1ã
pias e suínos. Estes na proporção de 60 animais por hectare de viveir~
A densidade de estocagem do peixe foi de 10.000 individuos/ha. Todos
os excrementos dos suinos nas pocilgas (construidas sobre os viveiros,
sistema de palafitas) foram levados para os viveiros, fertilizando-os.
Apos 193 dias de cultivo~ os hTbridos alcançaram um peso medio de 327
g, sendo que a produtividade atingiu a ~.OOO kg/~a/ano (Tabela 07, 08~
Vale salientar, que somente foi fornecida ração aos porcos.

Aquele Centro realizou, tambem. experimentos con~orciando til!
pia do Nilo e suínos. Vãrios fazendeiros do Nordeste, notadamente do
Cearã, jã adotam esse sistema de cultivo, com bons resultados. Tambem.
a consorciação do hlbrido de ti1ãpias e galinhas (tabela 08), como se
faz na Fazenda Columinjuba (Maranguape- Ceará).

Para a consorciação peixe/ave, estima-se que sao necessãrios ,
100.000 frang~s (ou galinhas) para produzir 50 t de peixes. Ist~' se
gundo os estudos que têm indicado a necessidade de 12 kg de esterco
desses animais para proâuzir 1 kg de peixe.

Aproveitamento ~ subprodutos industriais para ~ criação de
peixes - Poderão s~r usados reslduos de cervejaria (polpa), da indus
tria açucareira e da industria ·alcooleira (seja de cana ou de mandio
cal.

Segundo BARO 1 kg de peixe poderá ser produzido, em viveiro, a
partir de 12 kg de polpa, oriunda da produção de cerveja.

Da industria açucareira pode-se utilizar o melaço (que em alg~
mas regiões e recuperado para a produção de a1cool ou usado para a ali
mentação de bovinos) e·a torta de filtração~ cuja composição assemelh~
-se ã da polpa de cervejaria e que, no momento, e apenas parcialmente,
utilizada como adubo.

Segundo BARO e possivel obter-se 1 kg de peixe a partir de 12
kg de subprodutos da industria açucareira~

Do processo industrial para a produção de alcool da cana de
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açucar, restam os residuos de levedura e a vinhaça, que são bons insu-
mos para a criação de peixe, podendo-se obter 1 kg destes animais a pa~
tir de 11 a 12 kg daqueles subprodutos.

Assim, pode-se concluir que, no Nordeste, existem amplas possi-
bilidades de se desenvolver a piscicultura (notadamente a tilapicultura)
com o emprego de residuos de industrias alcoo1eira e açucareira, princl
palmente, sobressaindo-se os Estados de Pernambuco e Alagoas.

~ piscicultura nas Regiões Sudeste.~ Sul. - Embora nosso Pais,
disponha de um grande numero de especies ícticas, conforme referiu-se
anteriormente, os principais peixes criados, intensivamente, nessas Re
giões são exóticos. Dos cultivos participam, preponderantemente, as car
pas, a truta arco-iris e a tilãpia do Congo.

Carpa, Cyprinus carpio (1.) - Esta especie foi introduzida no
Brasil em 1882, proveniente dos Estados Unidos da America do Norte. Ho
je, se constitui num peixe bastante cultivado nas Regiões em foco. Alem
da carpa comum, Cyprinus carpio (l.), criam-se a carpa espelho ou real,
Cyprinus carpio vr. specularis.

O cultivo de carpas em são Paulo teve inicio em 1904 (AZEVEDO,
1972; STEMPENNIEWSKI, 1971). Segundo NOMURA, o consumo desses peixes na
quele Estado chega a 100 toneladas anuais, sendo a especie preferida p~
las colEnias israelense e nipEnica. Refere-se, ainda, aquele Autor que
na "Fazenda Se t iibal, ..a 7 Km de Mairinque, hã uma excelente criação per
tencente a Nobuo Tanioka, onde ela atinge 700-800 9 em t res anos". Ele
reporta-se a carpa.

Diversas ins·tituições paulistas estudam e fomentam a criação,
desses ciprinideos. Merecem destaque a Estação Experimental de Biologia
e Piscicultura de Pirassu.nunga, a Subestação de Piscicultura de Pind!
monhangaba (pertencente -a o Instituto de Pesca), as Centrais Eletricas
d~ São Paulo (CESP) e a Faculdade de Veterinãria de Jaboticabal. Aqui,
foi feito experimento sobre cultivo de carpa em tanques-redes, medindo
3.0 x 3.75 x 2.0 m, onde foram. introduzidos 470 alevinos (densidade de
42 peixes/m2) com peso medio de 9.2 9 e comprimento total medio de 81
mm. Em dois meses os peixes atingiram 57 g (peso medio) e 124 mm de com
primento total media (CASTAGNOLI et al 'i i , 1971).

A ·tabela 09 apresenta resultados de experimento sobre o cultivo
de carpa, Cyprinus carpio (L.), curimatãs, Prochilodus scrofa (Steind.)
em tanques estocados com 16 exemplares de cada especie. Os peixes rece
beram uma ração constituida de farelinho de milho (50%), farinha de ca~
ne (25%), farelo de soja (15%), farelo de arroz (8%), farinha de ossos
(1.5%) e minerais + vitaminas (0.5%). O experimento durou 85 dias, ao
cabo do qual as carpas aumentaram 227.7 gramas (peso medio) e as curima
tãs, apenas 9.4 g.
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A maioria dos ciprinicul~ores da Região Sudeste do Brasil adota
ram o metodo DUBISCH, que, normalmente, permite produzir peixes para o
consumo em ciclos de três anos, utilizando tanques de diferentes formas
e tamanhos.

Hoje, perto de São Paulo existem vãrias fazendas pequenas para
a criação de carpas, que trabalham segundo modeios japoneses simplific~
dos, com poucos tanques de concreto para produção de peixes jôvens e um
pequeno tanque de produção para criação ate o tamanho de consumo, isto
e, 1.5 a 2.0 kg (MESCHKAT, 1975). Durante todo o ciclo de produção, os
peixes recebem alimentos artificiais. Jã em Jundiai, São Paulo, produ
zem-se carpas, que são oferecidas vivas no mercado da Capital desse Es
tado.

A Empresa de Pesquisas Agropecuãrias de Minas Gerais (EPAt~JG)

realiza, no momento, pesquisas com as carpas comum e espelho, visando
'seus cultivos em viveiros do Estado de Minas Gerais. Essa Empresa intr~
duziu, recentemente, a carpa vermelha, que e um hibrido, em seus experl
mentos. Os resultados dessas pesquisas ainda não foram divulgados.

No Rio Grande do Sul, a Base Oceanogrãfica Atlântica e outras
instituições realizam, sob os au~plcios da Funda(ão de Amparo a Pesqul
sa do Estado do Rio Grande do Sul (FAPERGS), pesquisas sobre o cultivo
de carpa, ~. carpio (l.).

Truta arco-lris, Salmo irideus Gibons - Introduzida no ~ BraSil
em 1949. Segundo MESCHKAT 11 A iin í c a fazenda de truta para o cultivo de
peixes em tamanho comercializãvel ~ funciona em Campos do Jordão, proxl
mo a São Paulo". E c on t i nua , "Existem ãguas propicias ã criação de tru
tas nas montanhas do Sul do Brasil e bons mercados em potencial nas ci
dades grandes dessa Região".

BARKER et ali; r e f e r em=s e , para o Estado de São Pa ulo , que "Den
tre as esp~cies ex6ticas, apena~ -a truta arco-iris, Salmo irideus Gib.,
oferece boas possibjlidades, em cultivos industriais, tanto para o COM

sumo, como para o povoamento dos cursos dãgua ou lagos", E apresentam,
as seguintes razões: "trata-se de um peixe fino, com bom mercado na co
zinha internacional dos h o t á i s e restaurantes classe A (5 estrelas) .c:o~
porta processamento industrial (principalmente defumação), forma sob a
qual conta com boa demanda internacional",

Tornam-se necessãrios maiores estudos sobre manejo, alimentaçã~
reprodução e curva de crescimento dessa esp~cie em viveiros. tambem,
maior divulgação dos dados disponiveis e oferecimento de incentivos aos
truticultores em potencial, existentes nas Regiões Sudeste e Sul de nos
so Pais.

Tilãpia do Congo, Tilãp~a rEndalli - Introduzida no Brasil em
1953, constitui-se numa especie criada nas Regiõe~ Sudeste e Sul do Bra
sil, al~m de outras. Ela esta sendo estudada, visando o cultivo em vi
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veiros, nos Estados de São Paulo, Rio Grande do Sul (Universidade Fede-
pelaral de Santa Maria, sob os ausplcios da FAPERGS) e Minas Gerais~

(EPAMIG).
Outras especies que foram ou estão sendo pesquisadas. para c

piscic~ltura intensiva nas Regiões Sudeste e Sul, são: curimbatã, Pro
chilodus scrofa (ver tabela 09); mandi amarelo, Pimelodus clarias (estu
dada pelo Instituto de Pesca de São Paulo); dourado, Salminus maxillo
sus; black-bass, Micropterus salmoides; apaiari, Astronotus ocellatus ,
pescada do Piaui~ Plagioscion squamosissimus; bagre, Rhamdia hilarii(em
fase de pesquisa pelo Instituto de Pesca de São Paulo); jundia, Rhamdia
sapo (pesquisada pela Universidade Federal de Santa Maria, RS) e peixe
rei~ Odontheste bonàriensis (bastante estudada no Rio Grande do Sul).

No entanto, não existem informações conclusivas para a criação,
em termos comerciais, das espécies citadas no parãgrafo anterior. Isto,
intensivamente (cultivo em viveiros, sendo os peixes alimentados com r~
çoes artificiais).

A partir de 1974 foram introduzidas, nos Estados de São Paulo e
de Minas Gerais, as tilapias de Zanzibar, Saroth~rodon hornorum~ e do
Nilo, ~. niloticus, as qu~is estão sendo pesquisadas na ~staçâo Exper!
mental de Biologia e Piscicultura de Pirassununga, São Paulo, e, pela
EPAMIG em Minas Gerais. Nessas Instituições fazem-se cruzamentos entre
aquelas espécies, visando a obtenção de híbridos 100% machos. A EPAMIG
já realizou experimentos com o cultivo deste ultimo peixe em viveiros.

Os Estados das Regiões em f~co oferecem amplas condições~ no
que se refere ao aprov~itamento de resíduos industriais e agrícolas p!
ra a piscicultura.

O projeto VERAGRO,. em Minas Gerais, prev~ a produção de 1 mi
lhâo de suinos por, ano. I~to, corresponde a uma estabulação permanente,
de 500.000 animais. Segundo resultados de pesquisas, que indicam a 'ne
cessidade de 1 (um)~ suino para fertilizar 100 m2 de viveiro de piscicu~
tura, o aproveitamento dos excrementos desses animais poderá sustentar
5.000 ha de viveiros~ produzindo, segundo os mesmos resultados, 5 tjha
jano, ou seja, 25.000 t de peixe por ano.

Informações disponíveis indicam que, no Estado de Minas Gerais,
14 Usinas de Açucar, que'produzem até 7;500.000 sacos por ano, fornecem
cerca de 120.000 t de melaço. Assim, poder-se-iam produzir 10.'000 t de
peixes, em 4.000 ha de viveiros, com o aproveitamento desse subproduto.

BARO salienta que, nos Estados de São Paulo e Minas Gerais, e
possivel obter-se, respectivamente, 64.000 e 10.000 t/ano de pescado,
uti1 izando-se os subprodutos das usinas açucareiras. Indica, ainda, q~e
a Cooperativa Fluminense de Açucar e Alcool produz, anualmente, 145.000
t de subprodutos, os quais, se devidamente aprove~tados, produziriam •
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12.000 t de pescado por ano. lsto, sem se considerar o vinhoto, oriundo
da industria alcooleira das Regiões em foco, que se encontra em ·franca
expansao.

A piscicultura nas Regiões Sul e Sudeste estã necessitando de
maiores pesquisas aplicadas, abrangendo as especies autóctones e aloct~
nes. Tambem, deve ser considerada a introdução de outros peixes, como 9
"channel catfish", Ictalurus punctatus, trazidos pelo DNOCS dos Estados
Unidos da America do Norte, sendo introduzido, em carãter experimental,
no Nordeste do Brasil.


